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Em defeca de Angola 
teem sahiao de Portugal 
ae~enas de milhares de sol
dados. Com a alma de ver
dadeiros portugueses, afas
tam-se da Patria, serenos 
na consciência, ainda que 
aparentemente perturbados 
peio ardor das manifesta
ções que lhes são feitas e 
pelo espontâneo enterneci
mento do momento ae sepa
ração de junto dos entes 
queridos. Entre esses valen
tes soldados contam-se al
guns filhos d’esta terra a 
que nos ligam laços da 
mais perdurável amizade. 
Arrancados ao seio de su
as familias para o cumpri
mento de um dever a que 
todos nós, portugueses, so
mos obrigados, confiámos 
em que saberão onrar as 
tradições aa sua terra, man
tendo o brio glorioso aos 
nossos antepassados.

A dor por que vão pas
sando as vossas familias. 
as saudades que de vós ex
perimentam os vossos ami
gos, hão de servir-vos ae 
incentivo para a disputa da 
vitória no momento solene 
do ataque aos inimigos. A 
Republica, absolutamente 
integrada na Patria, entre
ga ás mãos de cada um ae 
vós a aefe~a da bandeira 
verde-rubra que a alma po
pular nacional arvorou al
tivamente na gionosa ma
drugada de quatro ae outu
bro de mil novecentos edes- 
E a defeca da bandeira é 
indubitavelmente a defesa 
áo solo patrio. Derraman
do 0 vosso sangue nas lon
gínquas plagas contra as 
investidas aas hordas ger- 
mamcas pagais um tributo 
a que Portugal correspon
derá—e com ê e todo o 
inundo civihsaao e liberal— 
inscrevendo o vosso nome 
nas páginas de ouro da his- 
ioria. Não sois aventurei- 
ros que ides em busca d'a-, 
quilo que vos não pertence. 
Defen deis simplesmente a 
noção ia ierre ir,ção a que

a quis sujeitar a loucura 
dum homem. Nemjempos 
são estes para aventuras de 
tal natureza. A história 
aponta-nos épocas em que 
eram continuas as invasões 
de determinados povos no 
territorio de outros. Povos 
bár bar os, cha m a va m - Ih es 
os romanos, mais por se
rem de raças extranhas á 
sua do que pela significa
ção que ôje se aá ao termo 
bárbaro. Mas a moderna 
significação é filiada na 
atrocidade de que, em ge
rai, eram revestidas essas 
incursões.

D'entre esses povos áes- 
tingwram-se os hunos co
mandados por Altila. Era 
tão grande a fama da sua 
ferocidade que. a.eles se dt- 
Sia que por onde passassem 
as patas aos seus.cavalos 
nunca mais cresceria a her
va. Comrreende-se, por isso, 
perfeitamente a r cisão que 
ha em se chamar aos ale
mães bs. modernos hunos, 
assim como a Guilherme
11 o moderno Attila. Por 
toda a parte os súbditos da 
Germania têem espalhado o 
terror, a miséria, a fome. 
Procuravam vencer assim 
numa disparatada jú>'ia de 
morte contra inocenlçs. 
Não pensaram que toao o 
mundo se levantaria contra 
eles opondo uma indestru
tível barreira ás suas cri
minosas ambições.

Portugal não escapou a 
essa louca tentativa. Sois 
chamados a defendei-o. 
Confiámos na vossa cora
gem e no vosso amor pa
triotico, esperanao que sai
bais vingar altaneiramente 
a morte axjs nossos valentes 
compatriotas. Ha de ço- 
bnr-vós uma glória indelé
vel e haveis, tinalmenle, de 
voltar para o seio de vos
sas familias repletos de lou
ros e orgulhosos por ter
des cumprido um dever.

Sai ve!

D k ú o c h a t í  .
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Já lá vão vinte e quatro 
anos! Lisbôa via passar pa
ra Santa Apolónia tropas 
sobre tropas, que iam pa
ra o Porto.

—Que ha? perguntava 
cada um anciosamente. 
Quem vencerá?

—A Republica!, respon
diam muitos.

—A monarquia!, afirma
vam alguns, rarissimos.

De tarde veiu o triste 
desengano.

Estava tudo perdido. De 
nada servira o heroico es
forço d’aqueles valentes 
que o bravo alferes Maihei- 
ros comandava.

De nada? Não! De mui
to. Era a semente lançada 
á terra e regada com o 
sangue- dos mártires. Ha
via de germinar, e germi
nou., passados pouco mais 
de dezenove anos.

Todas as ço nq ui st a s. da 
ciência, das artes, da Liber
dade, têem o seu martiro- 
lógio,. que, em vez de 
afrouxar os ânimos dos lu
tadores, antes parece incu
tir-lhes cada vez mais ardor 
na peleja. Veja-se o que se 
dá. com a conquista do ar. 
Por cada aviador que cae 
surgem dez, vinte,, cem,, a 
preencher a brecha per 
aquele deixada. A’ revolu
ção de 3í dé janeiro- suce
deu-se a politica de opres
são chamada d o engrande
cimento do poaêr real. Essa 
opressão violenta Veiu a. 
ter como consequencia 
uma explosão, tambem vio
lenta, que custou a vida a 
um professor, a u.m prínci
pe,. a dois caixeiros e a u.m 
rei. Faz ámanhã sete anos. 
Seguiu-se-lhe, com o pe
queno Manolo e sua odio
sa mãe, a infame Amelia 
de Orleans. o dominio do 
beatério, a, que vem pôr fe
lizmente cô.bro a revolução 
de 5 de Outubro.

Contra o ciericalismo 
devuim ser os primeirtís 
golpes da revolução triun
fante, E contra o mesmo 
ciericalismo é preciso que 
continuem esses golpes, 
cada vez mais fortes, cada 
vez rnais destruidores,

E hão de continuar.
kvdsro José Yí.ura..

0  Farticto Mèpublica no 
jEwlxicionista t)e Coimbra ao 

pais

Concidadãos— Qmovimento re
volucionário que.se esboçou, na 
madrugada de ante-ontem em 
Lisbôa, contra, o. chefe do Esta
do, para 0. coagir a violar a Cons
tituição, era mais mna tentativa, 
d’esta vez disfarçada em pronun 
ciamento militar, para derrubar 
a Republica e restaurar a, mo
narquia. 0  Partido Republicano 
Evoíucionista, informado, da. na
tureza e dos intuitos da. insubor
dinação, poz-se logo, porão lhe 
cumpria, ao lado do poder eze- 
cutivo, para aúciliar na tarefa 
patriótica de restabelecer a or: 
dem publica; e de defender a 
vida, a onra e 0 prestigio das ins 
tituições: O procedimento dos 
agentes e mandantes de tama
nha indisciplina que revolta a 
consciência dos menos ezaltados, 
é um verdadeiro crime de alta 
traição á,Patria, nVsta hora afji 
tiva da nacionalidade, em que 
uma crise, grave a empolga, e 
;«m, q»e, a4 braco.s. já  com a? ca
lamidades da guerra, que a,cup,i: 
dez de um bárbaro, imperaíis,mo 
lhe impõe, ela, consome os>rn)á.çi;; 
tijoa. saçritíçiga. para defender, a 
integridade de um soio q-ue, é. sa, 
grado, porque é o solo sagrado 
da Patria. Péssima inspiração e 
malfadado ensejo esse, em que a 
razão desvairada, de alguns, que 
deviam ser os primeiros, a dar 
0 ezemplo de ponderação e dis 
ciplina, ousa, em semelhante 
conjuntura, lançar 0 espirito pú
blico n’imia perturbação maior 
ainda, do que aquela que já ex- 
periiiienta, fomentando desordens 
e gerando anarquias, das quais 
póde result*».r a agonia da, Nação 
e, corn ela, a perda da nossa, im 
dependencial

Concidadãos — O ezéreita por
tuguez, de -tão nobres como glo
riosas tradições, n%> póde ser 
resp.onsavel pela, insania de ,aj- 
guns. oficiaes, . qu.e agora vão 
prestar á justiça as contas qua a 
consciência pública d.’eles recla
ma., Foi, de marinheiros.a escol
ta que, para, o.s porões dos. navi 
os de guerra Conduziu os insu
bordinados;. e, poucas horas vol1 
vidas após a insurreição, partiam, 
sem hesitar, para os nossos dq..- 
minios ultramarinos, dispostos. 0 
derramar uni sangue generoso 
pela, onra da Patria, camaradas 
desses que, a áerros-, ficavam a 
meditar na hediondez da negra 
ação que vinham de praticar..

Mas, s*> é preciso que nào se 
ateie, e antes, de vez, se extin
ga, por uma acertada politica de 
conciliação, essa labareda de o 
di.os Que as paixões ruins atiçam 
no ânimo das classes des'avinda.s. 
(.Veste malfadado Portugal, tam
bem não, é m.e R as i,n.dispensa,vel 
pôr cobro, enérgico., por medidas 
de eika,z repi-jaaãOj a es.ses cou»

tantes ou.sios restaurãeionistas, 
qne são a  razão mácima da rui- 
n a  que nos ameaça, e a origem 
mais perniciosa da intranquilida
de que nos assoberba. O paiz 
quer paz para podêr trabalhar; 
e reelama ordem, para podêr 
progredir. O paiz não póde estar 
sujeito aos torvos manejos das 
ambições desordenadas de quem 
quer: nem deve sofrer as eonse- 
quencias dos caprichos mórbidos 
e dos despeitos insofridos de cria
turas que só almejam por urna 
mutação politica, para readqui
rirem situações perdidas, honra
rias postergadas, e interesses 
claramente comprometidos-. Não. 
O Paiz tem direito a viver a. vi
da superior e- iuíegral do. seu 
tempo, ainda que para: efétiwar.- 
esse direito haja de passar poi 
cima do arcaboiço desconjuntado* 
d’esses maus portuguezes que, etn 
vez de renderem cultos fefventes 
nas aras sagradas da Patria, a  

aviltam e atraiçoam, por seus 
crimes, aos olhos do mundo in
dignado!

Por isso, nós republicanos eva- 
lucionistas, ein nosso proprio np,- 
me e no do Partido que-, n’estâ  
cida.de, representámos, vin)os, 
perante a, consciência, da.NiSção, 
protestar, com a, naaio.r e a, mais.. 
veem,eut£. da tp.das. as, ecçrgias, 
contra., essa, felizmente,. malogra
da, revolta de caserna, pela ver- 
gonbçsa. insânia, que representa, 
peia manifesta indignidade, que 
denancia e.. pelos . inconfessáveis 
designios que se, propunha...

Coimbra, 21 de janeiro, d e .
19 lõ.

A comissão delegada peia as
sembleia geral do Partido Repu
blicano Evoíucionista de Coim
bra: «Dr. Angelo da Fonseca—  
Dr. Bissaia .Barreto— Dr. Alves, 
dos. Santos— Dr. Nogueira Lobo,
— Adriano V,iegas. da Cunha L u 
cas— D c- Silvio Pelico de. Olivei
ra— Rodolfo Pimenta — Ernesto
Lopes, de Morais—Virgilio de, 
Paiva Santos—Francisco. Vilaça 
da.. Fonseca— Dr. João Rodri
gues, da Silva Couto—Padre Jo
sé Correia. M.arques. Castanheira 
— Pedro Ferreira Dias .B^n.deira,
— Frederiço Pereira da Q.raça — 
José Simões Ferreira . de Matos
— Jpãp típmes JunioR—José 
Correia Amado.

Comentários vjí M oíiaaí

As„ co 3* (as,. «3a ca su a ra
Chamámos a atenção dos nos

sos, leitores para o anuncio das 
conta.s geraes d’es tf municipio 
que pela digna Comissãó. Ezecu- 
uva, foram apresentados e se en
contram pafentes ao público até 
0, dia 2 de fevereiro prócimo. Se
rá bom que todos as. vejam para, 
depois saberem responder a quem, 
tem por ábito deturpar a verda.; 
de.

§8 e «ordem.
Pelas 22 horas e meia de do

mingo pulsado; 110 s:t.o da Broe ■



O DOMINGO

O PERIGO QUE
NOS AMEAGA..

lenta os verdadeiros . caudilhos 
da Democracia. Não via o nés
cio, o celerado, que a opinião 
pública já estava cançada de so
frer!? Nâo pensava o louco que 
os portuguezes leaes não se cur
vam nunca sob o jugo d’uin ti
rano e só procuram o momento 
de o obrigar a pagar caro o seu 
despotismo!? Era preciso, pois, 
um meio para acabar-com este 
estado de coisas. Apareceram, 
então, dois herois, dois modes
tos filhos do povo, que tomando 
a si a' resolução de acabarem 
com a ditadura, se lançaram va
lentemente nas garras da morte, 
matando o rei Carlos, que as- 
sinára na véspera o infarr.e de
creto, que conta precisamente 
ôje sete anos. O principal culpa
do. envergonhado pela infâmia, 
acovardado pelo remorso, fugiu, 
escapando assim de pagar ca 
ro as suas proezas. Eis como 
terminou a hedionda ditadura de 
João Franco........ 1....................

Eu recordo estes factos -porque 
vejo dar-se em plena Republica 
— que tantos sacrifícios e tantas 
vidas custou aos audazés bene
méritos da Patria— o mesmo ca
so de 1907, isto é, a mesma 
Administração em Ditadura. 
Não quero dizer qne o final seja 
o mesmo, mas outro que seja é 
mais perigoso para todos nós, 
verdadeiros republicanos. E  eu 
digo que é mais perigoso, por
que vejo á frente do govêrno da 
nação um militar que não mere
ce a confiança da Republica. E  
como tomou conta do ministério,
esse militar? Do modo mais an 

cionario. O povo, sempre aroán- | ti.constitllicional p0Síivel, gover- 
te de liberdade, não podia sofrer nan(Jo em ditadura pois bem.
mais o chicotear rude da mao Eage homem é um monárql)i 
de ierro do d.tador. Começou unm- co_ gové;na ditatorialmente, 
do se pois, em reuniões secretas tem & gua dj icâo e na
e d ahi saiu o germen da Revo- gna ffião ps rinci s si,stentá
luçào A Oarbonaria. oulos da Republica, póde áma

nhã estrangulai-a com a mácima 
facilidade. Tenhamos em vista o 
que se passou com a Republica, 
no nosso visinho paiz, em 1875.

! Depois de Nicolau Salmeron se
. . . . . j demitir do mais alto cargo da

dem do celebérnmo juiz de ins- j demo(.raeia em Espanha, o gene-
trução, nos mais imundos cala- ! ra, armando se em dita-
bouços dos quartéis da guarda (|or
municipal. Reinava o terror por Oonstituinte dell 0 famoso ?0|p 
toda a parte, e um pânico terri
vel se apoderou do espirito de

A  d i t a d u r a ,  n o  n o s 
s o  r e g i m e n ,  n á o  é u m  
d i r e i t o ;  é  s e m p r e  f . ic to  
i l e g a l  d e  u s u r p a ç ã o . »

CAZAL RIBEIRO.
A' greve académica em Coim

bra tomára um incremento ex
traordinario. João Franco, achan
do-se impotente para dominar as 
paixões que já avassalavam os 
espiritos, — pois nâo tinha maio
ria sua .no parlamento — pediu 
aucilio e ministros a José Lucia
no de Castro: Este negou-se a 
fornecer-lhe homens que com
partilhassem com ele do minis 
tério e ofereceu-lhe um duvidoso 
apoio. Nesta situação 'dirigiu-se 
João Franco ao paço e ahi pôz 
ao rei Carlos a questão de con
fiança. Foi então que a mages- 
tade, depois de elogiar a pessôa, 
o programa e a envergadura do 
seu primeiro ministro, lhe entre
gou sem mais preâmbulos o fa
moso decreto de 10 de Maio de 
1907, que era nem mais nem 
menos que a Administração em 
Ditadura. O que se seguiu a is 
to todos o sabem. A liberdade de 
imprensa foi cerceada, os direi
tos de reunião e propaganda fo
ram prohibidos, perseguiram-se 
homens de todas as castas e par
tidos, assassinaram-se em plena 
rua indefezos tranzeuntes, como 
nas noites de 18 e 19 de julho, 
emfim, era o periodo em que um 
ditador, guiando com uma das 
mãos o carro do govêrno, com 
a outra chicoteava as consciên
cias dos oprimidos. Só se respi
rava um ambiente de opressão e 
de ignominia e a atmosfera car- 
regára-se já d’um cheiro revolu

João Franco nâo se detinha na 
sua fúria avassaladora de tudo 
oprimir e de tudo enxovalhar. 
Os velhos mais eminentes dos 
Partidos Republicano e ■ Dessi- 
dente foram enclausurados, á or-

toda a população portugueza, 
quando, depois de ter fracassa
do a Revolução na histórica noi
te de 28 de janeiro de 1908, se 
publicou o revoltante decreto de 
i>l do mesmo mez. Era demais 
O ditador, cego no seu bilioso 
ó'dio cohtra qs amigos da Liber
dade e da Patria, decerto deli 
rando e espumando de raiva, 
tentava com aquele decreto lan
çar na miséria e n’uma morte

fechando a Assembléia
e

de Sagunto, ajudado por Marti- 
nez Campos, e sepultou com es
se golpe a Republica, espanhola.

Eis, pois, porque eu digo que 
o final d’eata ditadura é muito 
mais perigoso para todos nós, 
qne o da ditadura de Franco, 
porque este leva nos o fruto dos 
nossos sacrifícios, ambição de 
nossos sonhos, a saívaç;)o da 
nossa Patria— a Republica Portu-

30— 1— 1915.
A r .

ga, freguezia de Sarilhos Gran
des, d’este concelho, envolveram- 
se em desordem Mauuel Ribeiro 
Chula e José Gonçalves Fulgen- 
cio de que resultou este ficar gra 
vemente ferido na cabeça e com 
diversas equimozes pelo corpo. O 
facto foi participado ás autorida 
des competentes e immediatamen
te remetido para juizo.

elli!,2;aB8H*BS!Í«
No tribunal d’esta comarca 

realisòn-se quinta feira passada 
o julgamento de Franciseo Goe- 
11:0;, solteiro, trabalhador, de 1G 
..nos de idade,' natural de Ca- 
nha, freguezia U!este concelho,

acusado de -homicídio ipvolnnta 
rio na pessôa de Custodio Ra 
mos tambem natural da mesma 
freguezia de Canha, sendo con
denado em um ano de prisão cor
recional e outro de multa a 10' 
centavos por dia.

«€& Mosepalto»
Iniciou a sua publicação em Se

túbal e onroii nos com a sna vi
sita «O Mosquito» pequenino 
jornal de publicação tri mensal 
(absolutamente patriótica) noticio
sa, literaria. sportiva e anuncia
dora, destinada á defeza de to 
das as classes, especialisando as 
de obras públicas e professorado.

á propaganda da instrução e a 
»erberar tudo quanto seja immo- 
ralidade e injustiças.

A g r a d e c e n d o ,  a p e t e c e m o s  a  

«O M o s q u i t o »  a  m a i s  l o n g a  e  

p r ó s p e r a  e z i s t e n c i a .

Os »ii0$ (io “ kaiser..
Os navios alerinâes surtos no 

Tejo, em virtude do aniversario 
natalicio do «Kaiser» no dia 27, 
içaram o pavilhão do seu paiz e 
embandeiraram nos topes. O go
verno da presidencia (k> sr. Pi
menta de Castro mandou apre
sentar cumprimentos na legação 
da Alemanha.

Já muito pouco falta para tu
do se fazer. . .

Cena de pugilato
Terça feira, á noite,' deu-se 

uma cena de pugilato entre o 
nosso amigo e correligionário Ar 
mando Marques e o sr. Frederi
co Ribeiro da Costa.

a<"8i r t o  d c  s a i
Por participação da guarda re

publicana d’es,ta vila foi mandada 
para juizo, pela administração, 
uma queixa contra Antonio dos 
Melros acusado de furto de trez 
sacos de sal de uma salina per 
tencente ao sr. dr. Luciano Ta
vares Móra.
Testemnuha desofoediesr 

fie.
Por desobedecer ao meritissi1 

mo juiz d’esta comarca quando 
depunha, como testemunha de 
defeza, n’um processo de policia 
correcional, foi condenado a trez 
dias de prisão o môço de padei
ro Antonio Zacarias, natural e 
residente n’esta vila.

«O Vitcni Iníaatil»
Acaba de sair o n.° 7 d’esta 

utilíssima folha, órgâo defensor 
das árvores, dos animaes e das 
crianças que trimestralmente se 
publica em Canha sob a diréção 
do nosso amigo e correligionário 
Artur de Jesus Oliveira.

Apresenta se ilustrada cem 
uma gravura ilucidativa da uti
lidade dos elefantes e um belo 
artigo do nosso ilustre colobo^a- 
dor, sr. Luiz Leitão.

P a r a  o s  n o s s o s  s o l d a d o s
Pelo cabo do posto da guarda 

fiscal d’esta vila, nosso amigo 
Francisco • d’Oiiveira Neto. foi 
aberta nma subscrição a favor 
dos nossos soldados que irão pa
ra o campo da batalha que ren
deu a quantia de 10^94 centa
vos.

Actos d’esta natureza onratn 
sempre quem os pratica.

Audiência geral
Acusado do crime de estupro 

respondeu ontem no tribunal 
d’esía .comarca, em audiência 
geral, o trabalhador Manuel 
Anastacio, também conhecido 
por Manuel Pestana, solteiro, de 
'à'à anos de idade, natural de Al- 
c-hete. O júri deu o crime por 
não provado do qne resultou o 
presidente do tribunal, sr. dr. 
Sebastião Maria de Sampaio, 
absolver o réo.

ISasida H&cB£$«ersÍ5£*a
E ’ ôje, pelas 12 horas, que 

esta distinta banda de musica 
realisa o seu passeio á pitoresca 
freguezia do Samouco, devend.o 
ali tocar no coreto até ás 19 
horas.

Uras poiEíStfo feilK
Quarta feira passada dirigiu 

se á repartj^ão do registo civil 
um casalinho de pombos que ba 
dias vivem aninhados ali para os 
lados de Sarilhos Grandes. A- 
companhava-o as competentes, 
testemunhas e os paes da pom.- 
biulia qne iam vêr legalizar o

c o f r e  n m  p e e o lã s

A PORTUGAL
Meu Portugal,, meu berço de innocente; 
Lisa estrada que andei débil infante; 
Variado jardim do adolescente,
Meu laranja! em ílôr sempre odorante, 
Minha tarde de amor, meu dia ardente, 
Minha noite de estrelas rutilante,
Meu vergado pomar d’um rico outomno,
Sê meu berço final no ultimo sono!

Jardim da Europa á beira-mar plantado 
De louros e de acaciaá olorosas;
De fontes e de arroios serpeado,
Rasgado por torrentes alterosas;
Onde n'um cerro erguido e requeimado 
Se casam.em, festões, jasmins, e rosas; 
Jàalsa virente de eternal magia 
Onde as aves gorgeiam noite e dia.

O que te desdenhar, mente sem brio,
Ou nunca viu teus prados e tens montes: 
Ou nunca, ao pôr do sol de ameno estio, ( 
Viu franjas de ouro e rosa os herisontes, 
Ondas de azul a prata em cada rio,
As pérolas e os rubis das tuas fontes,
Nem de teus anjos térreo paraizo,
Sentiu o magnetismo n’uui sorriso.

T o m a z  R i b e i r o .

acto. Ao chegar ali, a pombinha, 
parece que, com receio do pom
bo, qne é matreiro, preparou-se 
n’um rápido adejar, e eil-a n’um 
esvoaçar louco até ao ninho dos 
seus sonhos.

E ’ que o pombo tem mais 
pombinhas e todas lhe sâo lieis.

E ’ um pombo feliz!

€>s nsa<|K3luisáas alemães
Aos maquinistas ferro-viarios 

da Alemanha é concedida a me
dalha dc ouro e adjudicado nm 
valioso premio pecuniário por ca
da dez anos de serviço que pres
tem sem ter sucedido nenhum 
desastre nos comboios entregues' O
á sua responsabilidade.

ÂdiEsiroisfrador do con
c e l h o .
Sem mais aquelas foi ezone- 

raclo do cargo de administrador 
d’este concelho para que havia, 
sido nomeado, o nosso camarada 
de redação, sr. José Augusto 
Saloio ê nomeado o sr. D. Car
los Pereira Coutinho. Nâo aque
ceu o nosso camarada Saloio o 
lugar e nâo sabemos se o mesmo 
acontecerá ao sr. D. Carlos. E ’- 
se prêso por ter cão e por nâo o 
ter. O nosso camarada teve de 
sair do lugar por pertencer ao 
Partido Republicano, e o sr. 1). 
Carlos é nomeado por não per 
tencer— diz-se— a nenhum parti
do. No emtanto o sr. D. Carlos 
deve estar até depois das eleições 
visto que o govêrno que vai su
ceder ao que está será evolncio- 
nista e ter o partido evoluçionis 

l ta sentido muito com a última 
sahida da administração do con
celho do sr. D. Carlos.

Cá ficámos a vêr como depois 
tratarão a respeitabilissima figu
ra do chorado ancião.

Tramando
D ’«O Mundo»

Consta que alguns elementos 
que andam a explorar para fins 
monárquicos o último movimen
to militar, nâo satisfeitos corn o 
resultado que teve esse movi
mento, preparam para muito 
breve alguma coisa mais grave. 
Para esse efeito teem-se realisa- 
dt> várias reuniões uma • das 
quais se efetuou n’um hotel do 
Porto já celebrizado como «ren- 
dez-vons». dè conspiradores. Jul
gámos do nosso dever aludir aos 
informes que nos chegam cora 
todo o caráter de veracidade pa
ra qne ninguém possa manifes
tar surpreza ou desconhecimen
to.

AS ELEIÇÕES

As eleições, que são o 
espétro medonho dos ini
migos do Partido Republi
cano Portuguez, têem si
do o motivo unico de to
das as vergonhas, de to
dos os acontecimentos e 
de desrespeito ás institui
ções e até á nossa querida. 
Patria. Todos os partidos 
dizem ter comsigo a opi
nião pública e todos, á ex- 
céção do Partido Republi
cano, se furtam a vêr o 
resultado que ha de sair 
das urnas. Eles bem sabem 
que mentem quando fazem 
essa afirmação; bem sa
bem que as urnas é que 
hão de dar a fôrça neces
saria para o Partido Repu
blicano podêr, livremente, 
trabalhar á vontade e sem 
«moletas» e, assim, conti
nuar o seu belo progra
ma. Segundo alguns jor
nais desafetos ao Partido 
Republicano, as eleições; 
vão ser adiadas. E uma 
balela como muitas outras 
que pVahi se vê lançadas 
á publicidade e cujo 
é fazer o joguinho lá da 

Fumento— José Nues da Ponte. | casa. Não YClllOo razão

Composição ministerial
Presideneia e Guerra=£= Gene

ral Pimenta de Castro.
Interior =  Coronel Pedro Go- 

mes Teixeira.
Finanças —  Capitão Antonio 

Santos Viegas.
M arinha= Vice-almirante X a 

vier de Brito.
Instrução— Coronel Goulart de 

Medeiros.
Colónias=Coronel Teófilo José 

da Trindade.
Ext raugeiros=Coronel Garcia

Rosado.
Justiça : 

reira.
: Dr. Guilherme Mo-



uma que justifique esse 
adiamento visto que isso 
có prolongaria a anorma- 
Jjdade constitucional. O
g-overno da Republica, co-
nl0 muito bem diz «O 
Mundo», foi inconstitucio
nalmente organisado, visto 
QUe não foram atendidas 
as indicações j?arlamenta- 
reS) e a unica solução le- 
„al’para esta situação é a 
realisação das eleições em 
rj de março prócimo.
Façam-se as eleições. 

ĵ as façam-se livres, sem 
ameaças nem subornos, 
sem promessas nem cor
rupções. Permita-se a ple
na garantia do direito do 
voto. Façam-se com toda 
a imparcialidade e digni
dade e depois... vêr-se- 
ba com quem está a opi
nião pública.
Venham as eleições.

Mãos não humanas

Ninguém se admira que 
o homem rude, ignorante 
e brutal mimozeie com 
pontapés o indefezo ani
mal com que topa no ca
minho; para espantar é 
que faça outro tanto a 
donzela que ao transpor 
a soleira da sua porta ali 
topa com o inofensivo ga
to preguiçosamente enros
cado ao sol,—donzela que 
de mais a mais leva na 
mão o seu livro de missa e 
se dirige á igreja, não sa
bemos para què desde que 
não é mizericordioza nem 
sequer compadecida.
No emtanto um homem 

rústico das montanhas, 
Cláudio das Cabanas, es- 
clama para Lamartine:
«... sinto em mim uma 

ternura que não posso ven
cer, pelo resto da criação, 
sobretudo por todas essas 
criaturas animadas, de urna 
espécie diversa, que vivem 
a nosso lado sobre a terra, 
que veem o mesmo sol, que 
respiram o mesmo ar, que 
bebem a mesma agua. que 
são formadas da mesma 
carne sob diversa fórma, e 
que em verdade parecem 
membros menos perfei- 
t0s-.. mas emfim, mem
bros da Grande familia de 
Deus».
lnutil esplicar que se tra

ta dos animaes, que o ho- 
Wem ordinariamente es
panca, maltrata e priva de 
a|inientação bastante, e 

outras pessoas, apa- 
fenternente mais cultas mas 
n° fundo por igual priva
is de inteligencia e de 
c°mpaixão pelo soírimen- 
loalheio, mandam abando- 
nar «por não poder atu- 
ral-os», quer dizer, porque 
leeni defeitos e qualidades 
clUe essas mesmas pessoas 
l'el° comum não souberam 
c°rngir, ou a que deram

lugar com a sua ignorancia 
e leviandade!

E’ por isto ser assim que 
nós dizemos:

A maior desgraça dos 
animaes não está em ser 
animaes, visto que dentro 
d’essa qualidade póde ser- 
se relativamente mais feliz 
que fóra d’ela; a desgraça 
está em que vão parar pe
lo comum a mãos que de 
humanas só teem o fei
tio ...

L u i z  L e i t ã o .

Hecenseamenfo Eleitoral

Como o praso para a 
entrega de requerimentos 
de inscrição no recensea
mento eleitoral foi amplia
do, pela lei ultimamente 
aprovada no Parlamento, 
até ao dia 28 de Fevereiro, 
publicámos a seguir o 
formulário dos requeri
mentos e mais atestados.

A certidão de idade es
tá, segundo a lei votada ul
timamente no Congresso, 
da Republica, dispensada.
MoíIcIís para «  reqweri- 

inento
F . . . (nome, estado, profissão 

e morada), filho de F . . -  e F . .., 
nascido no dia. . . de. . . de. . . 
em. . . (dia, mez, ano e terra de 
naturalidade) e batisado ria fre
guezia de. . . do concelho de. . . 
(ou— do mesmo concelho), saben
do lêr e escrever, e residindo ha 
mais de seis mezes n’este conce
lho, pretende ser inscrito no re 
censeamento eleitoral.

Pede deferimento.
F . . .

Este requerimente deve 
ser reconhecido por um 
notário, ou escrito e assi
nado ante o presidente da 
junta de Paróquia da fre
guezia respetiva, que no 
mesmo atestará que assim
o foi e perante duas teste
munhas, eleitores da fre
guezia, que assinam tam
bem.
Modeío para esse ates

tado
O abaixo assinado, presidente 

da Junta de Paróquia da fregue
zia d e ... do. concelho d e... 
atesta sob sua onra que o reque
rimento supra foi escrito e assi- 

j nado pelo proprio, na sua pre
sença e na dos cidadãos F . . .  e 
F . . . ,  eleitores u’esta freguezia 
que assinam tambem.
H F. . .

F .  ..
F . . .

A’lêm desse atestado, 
escrito no proprio reque
rimento, deye ainda este 
ser instruído com outro, 
passado pela Junta de Pa
róquia, ou pelo regedor, 
que prove residir o reque
rente ha mais de seis me
zes na localidade.

MoííeS.o
Atesto (ou— atestámos) para 

fins eleitorais, que F . . . (nome, 
í estado e profissão) reside n’esta 
freguezia de. . . ha mais de seis 
jaezes.

(Data e assinatura, ou assina 
turas).

ANÚNCIOS

A . N X J N O I O

C O i l í C A  BE ALDEGALEGA 
DO RIBATEJO

(* 11 publicação)
i.a PRACA

No dia 14 do prócimo 
mez ee fevereiro, pelas 
doze horas, á porta do 
Tribunal Judicial d’esta co
marca, nos autos de eze
cução por custas e selos 
que o Ministério Público 
move contra o ezecutado 
Manuel Joaquim, casado, 
maritimo, de Sarilhos Pe
quenos, terá lugar a arre
matação em almoeda dos 
bens penhorados ao dito 
ezecutado, os quaes serão 
arrematados por valor su
perior ao da sua avalia
ção. a saber:

Um leito de ferro cqm 
guarnições amarélas para 
casal, em bom estado, no 
valor de 3$oo.

Uma mesinha pequena 
de pinho, um banco tam
bem de pinho e um can
dieiro de loiça, no valor de 
§5o.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para assistirem á 
dito arrematação e ahi 
uzarem dos seus direi
tos.

Aldeia Galega do Riba- 
batejo, 26 de janeiro de 
1915.

O  e s c r i v ã o

João Frederico de Brito 
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a  e z a t i d á o

O  J u i z  d e  D i r e i t o

sebastião Maria de Sam
paio.

PREVENÇÃO
Santos—alfaiate, partici

pa' aos seus ex.“o! fregue
zes que mudou o seu ate- 
iier para a rua Formosa.

A N U N C I O

A i l h J L K .

(«.“ psíJílicaçSo)

Faz-se saber que a arre
matação dos bens que se 
achava designada para o 
dia trinta e um do corren
te, peias doze horas á 
porta do Tribunal Judicial 
d’esta comarca, nos autos 
eiveis de inventario de 
maiores que neste Juízo e 
pelo cartorio do primeiro 
oficio se procede entre os 
cônjuges divorciados Ma

ria José Bastos e Emilio 
Augusto Oerta d'Oliveira, 
residente no logár e fre
guezia do Samouco, desta 
comarca, foi a mesma ar
rematação dáda de ne
nhum efeito por despacho 
de vinte e dois do corren
te mez, por os interessa
dos acordarem em que os 
mesmos bens sejam adju
dicados pelo valor em que 
iam á praça, ao interessa
do Emilio Augusto Oerta 
d’Oiiveira.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 22 de Janeiro de 
1915.
V e r i f i q u e i  a  e z a t i d á o :

O  J u i z  d e  D i r e i t o

Sebastião Maria de Sam
paio.

O  E s c r i v á o

Alvará Godinho dos Reis 
Cardoso.

Associaçãa t>c Classes Mis- 
ias tic AlDegaíega ■

Convida os dignas so
cios que se acham em 
atrazo de quotas a satisfa- 
zel-as até o ultimo domin
go de fevereiro prócimo.

Aldegalega, 3o de janei
ro de 1915.

Diréção.

PREDIO
Vende»se um, de i.° an

dar, nesta vila, na Aveni
da Antonio José dAlrnei- 
da. Facilita-se o pagamen
to a prestações. N esta re
dação se dão esclarecimen
tos.

ANUNCIO
A Camara Municipal 

d'este concelho, nos ter
mos do art.° 72 da Lei N.° 
88 de 7 de Agosto de 
19ÍJ, faz público que na 
primeira sessão ordinaria 
do corrente ano e no dia 
36 do corrente mez, fo
ram, pela digna Comissão 
Ezecutiva respetiva, apre
sentadas as contas gerais 
d’este Municipio e as de 
Instrução Pública, respei

tantes á gerencia do ano 
transato de 1914, e que 
essas contas se acham pa
tentes ao público pelo es
paço de oito dias, nos ter
mos do art.0 71 da citada 
Lei, prazo que começou 
no referido dia 26 e termi
na no dia 2 do prócimo 
mez de Fevereiro.

Aldegalega do Ribatejo, 
26 de Janeiro de 1915.

O. P r e s i d e n t e  d a  C a m a r a ,

Augusto Guerreiro da 
Fonseca.

G R E G O R I O  G  I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de qne sem* 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assiin como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os precos 
sào sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores-

P R O D U T O S
De

7° 5.

Batata da provincia para?, 
consumo, muito boa,, 
vende.

J. S O A R E S
22 rua do caís, 24;

A LD E G A LE G A

BATATA
Vende, para semente-;.. 

d’esta . pròcedencia,. José.- 
da Silva Manhoso—Alde-.
galega. JOO

AS AS
Servidas a azeite, adqui

ridas nas fábricas de. con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços mnito. 
módicos na fábrica de dis-̂  
tilação de Gregorio Gíl% 
nesta viia. 69.%

lEUl
A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a p r i m i t i v a ,  m a s  é  a m a i s  n a t u r a l ,  a  m a i s  p r o m 

p t a .  a r o a i s  b a r a t a  e  a  m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s ,  
c a p r i c h o s a s ,  r o t u i o s  b o u i t o s  e  r e c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  os m é d i c o s  r e c e i t a ^  
e a s  p h a r m a c i a ;  v e n d e m  s e m p r e  « p c -  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d ò i e u d o s  de 
p l a n t a s  : ã o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n è r  q u i n t a l  s e  e n .- o u t r a m  s e m  c u s s o  H 
u m a  i n d u s t r i a  l e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a .  ire is  q u e  s ó  p ó . j e  e x i s t i r  p e i a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M K D t U Í -  
N A  V E G E T A L  ( a o  a i c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  Ç a r i o s  M a r q u e s ,  é p o r t a n t o , u t i l  
e m  to d s . s  a s  ç a < a s . — O  i . ®  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a  « o s  s i g n a e s  q u *  
c a r a c i e r i s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e a. s u a  c u r a  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e -  
a e t a l » .  r a i z e s ,  f o l h a s ,  d ô r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — O  3 , °  v o l ,  t a m b e m  de 176 pá g ; .  
t r a t a  d a  « d e s c r i p ç ã o  b o t â n i c a  e e m p r e g o  m e d i c i n a i »  d a s  p r i n c i p a e s  p l a n t a s ,  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

G a d a  v o i u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  rs .  ( p e l o  c o r r e i o  2 3 0  r s . )  e  e n c o n t r a r a ' s e  
já  á  v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i n o ,  i l h a s . .  A f r i c a  e  B r a z i l .  O s  ^ e d i c t o i  
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d u o r , F R A N C I S C O  S I L V A - U « r « > r »  dc  P o v o ,  R. 
e i  S .  B e n t o ,  2 i 6 - B = L u b ò a .



O DOMINGO

Manuel Bomingos í aneca

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum nègocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro — Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
« S o ã o  da Soledade I&Iorais

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo 
p á g i n a s

30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e c o  
s i m e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e  s e u  e m 
p r ê g o , .  l e i t e  e  l a m b e u o r e s  p e i t o r a e s .  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l ,  i m a g i  
n a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o -  
r i f i c o ,  b a n h o s  f r í g i d o s ,  l a v a g e n s ,  f r i 
c ç õ e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  si - 
n a p i s m o  e o u t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s .  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z õ e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  a f a u c e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r é i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  

. f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l d a d u r a s ,  f o g a -  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a n a r í c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e .  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  t o s s a s  n a s a e s .  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i  
n e n c i a .  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó l i d a s .  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o .  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e u i o  c o n t r a ,  a s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a ,  i ó p i c o  d e  á ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e  s u a s  d e p e n 
d a s ,  v i a  p o s t e r i o r ,  v i a  a n t e r i o r ,  i n t u  
m e s c e n c i a  t e s t i c u l a r ,  h e r n i a ,  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g o n o r r ê i a ,  b l e n p r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b õ è s ,  m p l e s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s , '  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a ,  f e r i d a s ,  t u m o r e - , ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c e m e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s t o ,  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ,  h f d r o f o b i á  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

A- v e n d a  e m  c a s a  d o  s r .  J O À O  

M A R T I N S

ALDEGALEGA'

Q U E R E I S  S E R

GUAKDA LIVROS?

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G 1 L _
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampádas de fiíamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro Yejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta câ a.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D Â  P R A Ç A , 18—ALDEGALEGA e96

ilLiRyUljU UVi 
ex-encarregado da

RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° 151, Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, çronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
■tc. Vende se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

C o m p r a e  o m e l h o r  m é t o d o  p a r a  
o  a p r e n d e r

{fruta bo praticantei) escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA
A c a b a  d e  s a h i r  o  2 .  M I L H E I R O

1 v o l .  b r . ,  S ? o  ( 5ò o )

E n c . ,  $ 7 0  ( 7 0 0  

A ’ v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
S o .  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

1,1 $ E IO  %

|  LIVRE g£MSÀM£ftT8

. , . . : U
J U L G A R  D E l L J B

Trabalho be aíía írauscenòencia filosófica
A  verdíMle. ís rsnaãíR e a c iên cia  esssiag^aiílí» o§ pre- 

coa6ceií4i>S5 S fiJílie o s e o s «líígsaaiiis aibsasrdos 
«ias reS igiões «geae tèesBB doisílisado o 

im im fo  e eisftravadUn« pa‘ogí“esso

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

—  * eom #—

a proaisíaícia figsirada cm sosís da Sisigõia 
porísigaieasa

P O R

M .  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocábularios,

Cartas comerciaes e cie amisade 
Diálogos e frades úteis

- O O O O O -

1 volume cartonado e franco de porte.
Brazil e mais paizes estrangeiros......
A’ Cobrança....................

. $3o
• * $4̂
• $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. eu 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5  devem ser diri
gidos a

r  m. i f i p i Y is  m m M n  ■ •
R U A  fi»A E R A ,  S Í 5 - Í . » ’( . l o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU B L IC A C Õ E S:

A luz iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e 0 
Deus Bíblico.— O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechí-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do.povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuandt)—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deu? 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ‘ E s t a d o  o i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S  I A .  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n  i e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A  E S  L I M A ,  G r á o - M e s t r e  da  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e  
zt>, d M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

— —----  2 0 0  RÉIS — =====
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R E I S ! !  
A’ vessda enn iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

10 OENT AI OS— CADA TO MO — 10 CENTA Í OS
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM. FRADE romance historico —A 
SANTA 1NQUIS1ÇÁO emocionante romance—0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sènsa-j 
ção — O-LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P B E P Â R A C A O i
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA. COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

* *  C a s a  C o m e r c i a i
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casadas célebres máqui0̂5 
de coser M LM O R IA  e das afamadas bicicletas 6/n 
ment, Grit^ner e Memória e motocicletas J. N- 4 C1‘ 
indros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de Soo réis e a pronto com grandes, descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

D Á  C l T A L O f i O S  «SESATES

10 -  RUA DA CALCADA -  12
A fiif iilE S A


